
a n o  X V I I I D o m in g o , 24 d e  f e v e r e i r o  d e  Í 9 Í S N . °  8 6 6

Í 8 K  \MW? n*. \
B M m .  1

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

A ss in a tu r a
A n o . i$ ; sem estre. S5o. P ag am e n to  aaeantado. 
P ara fó ra: A n o . iS 2o; sem estre, $ôo; av u iso . $0,3. 
Para o  B ra z ii:  A n o . 2S00 (m o e a a  forte).

PKOPRIETARIO-DIRETOR

P u b lic a ç õ e s ,

José Augusto Saloio

JÍV. auiDÍIWD li
Q (C o m p o siçã o  e im p r e ssã o )
H R U A '  C Â N D I D O  D O S  R E I S  —  1 2 6 ,  <2.° H se resmuem quersefam oii náo publicados.
2  -V I . D I  X .  A I , !•;í  > .V  n administrador-MANUELT. PAULADA eijitok-HENRIQUEB. TAVARES;

8  A n ú n c io s —  i . a p u b lic a ç ã o . $0 4  a lin h a , nas seg u in te s. $024,
Q A n u n c io §  na 4.3 pagina, c o n tra to  especial. O s au tógrafos náo

O  n o s s o  p e n s a r  e  o  n o s 
s o  s e n t i r  s ã o  d e  t ã o  c o n 
t r á r i a  l i n h a g e m  c o m o  o  d i 
z e r  e  c o m o  o  o b r a r . .

P a l a v r a  e  á ç ã o  c a m i 
n h a m  t ã o  o p o s t a s ,  q u e  p a 
r e c e m  d u a s  s e n d a s  q u e  f o 
g e m  d e  e n c o n t r a r - s e ,  c o m o  
t e m e r o s a s  d e  s i  m e s m a s .

A i n d a  n ã o  c h e g o u  a  h o 
r a  d e  q u e  n o s ,  d e s e n g a n ê -  
m o s  d o s  n o s s o s  d e s e n g a n o s ,  
e  o b s e r v a e  q u ã o  m e s t r a  d e  
s i  p r ó p r i a  j á  é  a  v i d a ,  O  
q u e  c h a m á m o s  v i v e r  n ã o  
é  m a i s  q u e  i r  m o r r e n d o .  
T u d o  é  m e n t i r a  e ' l o u c u r a ,  
e  s ó  é  p r á t i c o  a q u e l e  q u e  
v i v e  c a d a  d i a  e  c a d a  h o r a  
c o m o  q u e m  p ó d e  m o r r e r  
c a d a  d i a  e  c a d a  h - o r a .

H a  d e  o b v i a r - s e  q u e  
g r a n d e  f ô r ç a  t e m  o  a f a n  p e 
l a  c o n s e r v a ç ã o  d ’ê s t a  e z i s -  
t e n c i a  t ã o ,  r á p i d a *  e  c o m o  
p e r s u a d e  e  a p e t e c e  o .  q u e  
s ó  c h e g a  a  u m  i n s t a n t e  n a ,  
n o s s a  i l u s ã o .

O s .  d i a s  c o r r e m  p e l o  e s 
p e l h o  d o s  n o s s o s . ,  o l h o s , ,  e  
s ó  s e  r e f l e t e m  n o  e n t e n d i 
m e n t o  p a r a .  t r o ç a r - s e  d a s  
n o s s a s  p i s a d a s .

O  m u n d o  e  a  v i d a ,  q i i ç  
c o n h e c e m  o  n o s s o  v ã o .  e  
i n e s c r u t á v e l  d e s t i n o ,  p u r a  
f a z e r  l i s o n j a  á  n o s s a  f a n t a -  
s i  a  a p r e s e n t a m - s e  c o m  f r e 
q u ê n c i a  f é r t e i s  d e  g a l a s ,  e  
d e  m á s c a r a s , ,  p o r q u e  o  a r 
t i f i c i o  e «  e x t r í n s e c o  é  o  m a i s  
b e m  p o n d e r a d o  a c i c a t e  d a s  
n o s s a s  p a i x õ e s .  O  n o s s o ,  
s e r ,  d é b i l  p e r a n t e  o  m i s t é 
r i o ,  q u e  n o s  c é ;r ç a e  a m e a ç a ,  
r e c o n e c a t r o u - s e  s o b r e  s i  
m e s m o  e  o c u l t o u  o  s e u  p e n 
s a m e n t o  e  o  s e u ;  s e n t i m e n 
t o  c o m .  o  t e m o r  e  a  à n c i a  
d o .  a v á r o .  q u e  e s c o n d e  o  
s e u .  t e z o u r o .  C a m i n h á m o s  
n a s .  t r e v a s , . e n g a n a n d o - n o s .  
u n s ,  a o s .  o u t r o s , ,  s e m  t i n o  
n e m *  t p e d i i i a .  A  v e r d a d e  
f u g i u -  d ô s - ,  u o s s U s  l a b i o s .  
N ó s  s ó ; .  c o n h e c e m o s .  v e  r d  a -»  
d e s ,  m a s  n ã o .  a  v e r d a d e .  
S o m o s  s o m b r a s ,  e  n é v o a s ;  
a  t a l  p o n t o  n o s  i d e n t i f i c á 
m o s  c o m  a  m e n t i r a  q u e  a  
m e n t i r a  e  n ó s  é  u m a  m e s 
m a  c o i s a ,  e  p o r  q u a l q u e r  
p a r t e  q u e  n o s  e z a m i n e m  
s o m o s  m e n t i r a .

Q u e  e s p e r a n ç a  v ã  a l i 
m e n t a m  o s  n o s s ò s  d e z e j o s  
c o m  d i z e r  o  c o n t r á r i o  d o  
q u e  s e n t i m o s ? '

C o n t e m p l a i  o  m u n d o . .  
N ã o  v e r e i s  m a i s  q u e  m e n 
t i r a s ;  p o i s  a t é  a  v e r d a d e -  
ç o s t u m a  a p r e s e n t a r - s e  s o b  
ê s s e  a s p e c t o ,

E  v e r e i s  a  s e v e r i d a d e  d a  
j u s t i ç a , ,  a  s a n t i d a d e  d u m  
j u r a m e n t o ,  a  a f i r m a ç ã o  
c o m p r a d a  d u m a  t e s t e m u 
n h a , .  a s  l a g r i m a s  f o r ç a d a s  
d ’ u m  a m a n t e  e  c o n s c i ê n c i a  
f o r ç o s a  d u m  j u i z ?  T u d o  é  
m e n t i r a  e  v i v e m  e  m e d r a m ,  
d a  m e n t i r a .  C o n s i d e r a i s  a  
h o n r a *  e n g a n a d a  n a s  m u 
l h e r e s , .  e n g a n o s a  n o s  h o 
m e n s ,  a p o s é n t a d a  n o s  p o 
d e r o s o s , .  j u l g a d a  n o s  r i c o s  
e  d e s a c r e d i t a d a  n o s  p o b r e s ?  
P o i s  t u d o  é  m e n t i r a .  J u l g a i  
a s  s u b m i s s õ e s  d ’a q u e f e  q u e  
h a  d e  n e c e s s i t a r  d e  v ó s ,  o s  
l o u v o r e s  d , " a q u e l e  q u e  s e  
t r o c a d a  p o r  v ó s ,  a  a m i s a d e  
e  o ,  d e s i n t e r e s s e ,  a  p a z  e  a  
j u s t i ç a , ,  e  v e r e i s  q u e -  t u d o  
s ã o  m e n t i r a s .

O h !  e  q u e  m u l t i d ã o  d e  
h i p ó c r i t a s  a s s o l a  o  m u n d o ;  
c o m o  m e n t e m  e  s e  d e s m e n 
t e m ,  a n i q u i l a m - s e ,  d e s p e 
d a ç a m  e  d e s t r o e m !

D i z e r  l a b i o s ,  é  d i z e r  m e n 
t i r a s ;  d i z e r  c o r a ç ã o ,  é  n ã o  
a c h a l - o ;  d i z e r  v i i / t u d ê ,  é  
n ã o  c r ê l - a ;  d i z e r  b o n d a d e ,  é  
a n a t e m a t i z a l - a .  F a l a r  d e  i -  
g u a l d a d e ,  é  p a r a  r i r .  Q u e  
g e n t i l  é  a  m e n t i r a !

C h e g á m o s  a  c r e r  a s ; - n o s 
s a s . ,  p r ó p r i a s ,  m e n t i r a s , ,  e  a  
v e r d a d e  é  p a r a  n ó s  m e n t i r a  
e  a .  m e n t i r , a ,  é  p a r a  n ó s : . v e r -
d e d e .

E z i s t e  m a i o r  h i p o c r i s i a ?  
A q u e l e s ,  f i l ó s o f o s , ^  c h e i 
o s  d e  s a b e d o r i a ,  t ã o  p o s s u i -  
d o s  d a s .  s u a s .  d o u t r i n a s ,  s ó  
e s c r e v e r a m  g r a n d e s  e - f o r -  
r n o s a s  m e n t i r a s .  A q u e l e s  
m i s e r á v e i s ,  h i p ó c r i t a s ,  c o m
o ,  s e u  «regenerar-VQ S-he i» .. 
p o r  e m p u n h a d u ra  e  a  s u a  
b o n d a d e  p o l i t i c a  p o r  b ú s  
s o l a ,  p r o m e t e d o r e s  d e  m o 
d i f i c a r  a t é  0  c u r s o  d o s  a s 
t r o s ,  c o m u m a  re b e ld ia  n a s  
a lg ib e ira s .e  u m a  r e v o lu ç ã o  
n o  e s t ô m a g o ,  s ó '  d i s s e r a m

g r a n d e s  e  f o r m o s a s  m e n t i ; - .  
r a s .

A q u e l a s  p a t e r n i d a d e s  
r e v e r e n c i a d a s ,  d i g n i d a d e s  
a u s t é r a s ,  a u t o r i d a d e s  n a  
m i s s a  e  n a  m e s a ,  c o m  o .  

■ s e u  « F a z  b e m  e  n ã o  o l h e s  
a  q u e m »  p o r  e s p i n g a r d a ,  
o  s e u  « A m o r  a o  p r ó c i m o »  
e  c c D a e  e s m o l a »  p o r  t i r o  e  
n a v a l h a d a , '  s ó  p r e g a r a m ,  
g r a n d e s  e  f o r m o s a s  m e n t i 
r a s .

A q u e l e s  m o d e s t o s  e  h u 
m i l d e s , '  t ã o  l i m p o ' s  d e  v a i 
d a d e  e  d e  s o b e r b a  c o m o  
d e  c o r a ç ã o  e  d e  e n t e n d i 
m e n t o ,  t ã o  a g o u r e i r o s  d e  
s e m b l a n t e - ,  t ã o  c a b i s b a i x o s  
d e  o l h o s ,  q u e  s ó  o l h a m  p a 
r a  o s  d e d o s  d a s  m ã o s ;  t ã o  
e n t e r r a d o s  d e  f a l a ,  t ã o  b r e 
v e s . d e  a n d a m e n t o ,  t â o  c l e 
m e n t e s ,  t ã o  s u b m i s s o s ,  t ã o  
a f á v e i s  q u e . : d i z e m  « F i e - s e  
d e  m i m ;  e u  s o u  u m  h o m e m  
d e  b e m ;  n ã o .  a p e t ê ç o  n a d a ;  
s e  d e s a p a r e c e  a  v e r d a d e ,  a -  
c h a l - a - ã o  n a  m i n h a  p e s s o a ; ,  
s o u  t u d o  b o n d a d e ; ,  a m o - o  
m u i t o » ,  e t c ; ,  s ó  d i s s e r a m  
g r a n d e s  e  f o r m o s a s m i e n t i -  
r a s . .

A q u e l a s  d a m a s ,  l i s o n g e i -  
r a s ,  t ã o  a p r e c i a d a s  p e l e ^ -  
s u a  í b r i n o s u r a ; -  c o m  u m a .  
h o n e s t i d a d e  n o s  o s s o s ,  g o r ~ .  
g e  a  n i o  d e  t a  1 h  e ,  d  e  s  v  a  n  e -  
c i d a s .  d e  d e z e j o s ;  c o m -  u n s  
o l h o s  q u e , ,  q u a n d o  o l h a m ,  
d e i t a m  a s  e n t r a n h a s ,  á - c a -  
r a , ,  p r o m e t e n d o  f i d e l i d a d e  
e  p r a z e r e s ,  s ó  p r a t i c a r a m  
g r a n d e s ,  e  f o r m o s a s , ,  m e n t i 
r a s , .

E m  t o d o s ,  o s  f a c t o s ,  e m  
t o d a s  a s  á ç o e s ,  e m  t o d o s  
o s . o f i c i o s ,  e m ,  t o d o s o s . e s -  
t a d o s ,  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s ,  
e m  t o d a s  a s . ,  p o t ê n c i a s ,  n a  
t e r r a  e  n o  c é o ,  n o  e s p a ç o  e  n o  
n i a r ,  a ; m e n t i r a  é  s o l  q u e  a -  
l u m i a  o  m u n d o  c o m  a s  s u a s  
m a n c h a s . .

N a s  c o i s a s  m a i s  p r o 
f u n d a s  e  - a u s t é r a s ;  n a  f a m a ,  
n a  g l ó r i a ; ,  n a  s a n t i d a d e  e

E  e u  f a l o  p o r  m i m ,  q u e  
n e s t e  a r t i g o  n ã o  e s c r e v o  
m a i s  q u e  m e n t i r a s ,  j u l g o -  
m e  u m ,  e  n ã o  d o s  p e o r e s  
m e n t i r o s o s .

« H o m o  m e n d a y » ! .
J. S. OliveiraC 
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PARTIDO F

r ^ . ' A ? ê $ h a ,  a ; m e n t i r a  e  a  s o -  
I j e r a n a / d , ? . : . -  t o d a s  a s  c o i s a s .

E  n o s  n o m e s ,  d a s  c o i s a s ? .
C h a m a m ,  v a l e n t e  e  p r o 

v o c a d o r  a o  b e b e d o ; '  n o i v a  
á  c o n c u b i n a , . . g r a c i o s a  á  f e i -  
a »  g r a ç a ,  a  u m a  i n s o l ê n c i a ,  
p r u d ê n c i a  á  c o b a r d i a , . g e n 
t i l e z a  a o  i n s u l t o , . ,  m e s t r e  a o  
a t b a r d e i r - o -  e  e x e c u t o r  d a  
j u s t i ç a  a o  c a r r a s c o . .

N u n c a  s e  p e n s o u ,  e s t a 
m o s  c e r t o s ,  q u e  a o  f i m  d e  
s e t e  a n o s  d e  R e p u b l i c a  s e -  
f a l a s s e  e m  p a r t i d o  m o n á r 
q u i c o  e  f o s s e m  o s .  v e l h o s  
r e p u b l i c a n o s  p e r s e g u i d o s  e  
v e x a d o s  p o r  i m b e r b e s  m o 
n á r q u i c o s  d e  m ã o s  d a d a s  
c o m  i n d i v i d u o s  q u e  n o s  
t e m p o s  d a  p r o p a g a n d a  
m a i s  ó d i o  e  r a n c o r  m o s 
t r a v a m  c o n t r a  ê s s e  r e g i 
m e n .  N ã o  h a  d ú v i d a ,  ô j e ,  
q u e ,  t o d o  ê s s e  ó d i o  e  r a n 
c o r  m a n i f e s t a d o s  p o r  ê s s e s  
« r e p u b l i q u e i r o s »  n ã o -  e r a  
m a i s  n e m  m e n o s  q u e  u m a  
q u e s t ã o  d e  i n t e r e s s e ,  i n v e 
j a ,  d e s p e i t o ,  e t c . ,  e , .  a s s i m ,  
d i z e n d o - s e  r e p u b l i c a n o s ,  
ê s s e s , .  i n d i v i d u o s  p r o c u r a 
v a m  a p e a r  - d e  c e r t o s  c a r 
g o s  a s .  c r i a t u r a s  ‘q u e  n ã o  
v i a m  c o m  b o n s .  o l h o s .  O s .  
f a c t o s  d e  t o d o s  o s  d i a s  d ã o -  
n o s .  i s t o -  e  o u t r a  c o i s a ,  s e  
n ã o  c o m p r e e n d e  q u e  e s t a n 
d o  « A » ,  r e p u b l i c a n o  i n d i 
f e r e n t e , -  c o m  « 8 » .  r e p u b l i 
c a n o  p o r  q u a l q u e r  q u e s 
t ã o  d e  l a n a - c a p n n a , .  s e  n e 
g u e m  a m b o s  a  v o t a r  n a  
m e s m a  l i s t a  o u  a  a p o i a r  a  
m e s m a  p o l i t i c a  p o r  ê s s e  
m o t i v o ,  A  R e p u b l i c a ,  q u e  
o  m e s m o  é - d i z e r  a ,  P a t r i a ,  
n ã o  t e m .  c u l p a  d a s  q u e s t i -  
u n c u l a s  , o u ,  d e s a v e n ç a s  d e .  
c a d a  u m .  A  l u t a  a t u a l ,  c r i a 
d a  s e m  d ú v i d a  p e l a  g r a n 
d e  v a i d a d e  d á  m a i o r i a  d o s  
r e p u b l i c a n o s ,  d o  a l t o ,  d e u -  
n o s  o  q u e  e s t á  á  v i s t a  d ê  
t o d õ s :  a s  p r i s õ e s  c h e i a s . d e .  
r e p u b l i c a n o s ,  d o ,  m a i s  i n 
c o n c u s s o  p a t r i o t i s m o ,  e  í s t . 
t o ,  t r i s t e  é  d i z e l - o ,  p o r  q u e ,  
o . s .  m o n á r q u i c o s  o

c o  o s  e v o l ú c i o n i s t a s  e  a g o 
r a  a t é  o s  u n i o n i s t a s .  M a s .  
ê s t e  m a l  n ã o  é.  d e  a g o r a . .  
L o g o  q u e  s e  i m p l a n t o u  a,.  
R e p u b l i c a  a l g u n s  d o s  s e 
n h o r e s  r e p u b l i c a n o s  a r v o 
r a r a m - s e  e m  c h e f e s  d e  p a r 
t i d o  e  c o m e ç a r a m  d e  a t r a i r -  
a  s i  o s  m o n á r q u i c o s  q u e ,  
s e m  p e r d e r e m  e s s a ,  q p a l i -  
d a d e , . '  c o n t i n u a v a m ?  l i v r e 
m e n t e  o  s e u  p a p e l  d e  p r o 
p a g a n d a  a n t í - r e p u b l i c a n a  
d e n t r o  d a s  p r ó p r i a s . r e p a r 
t i ç õ e s ,  d o  E s t a d o .  Q  r e s u l 
t a d o  s o f r e m - o  a g o r a  o s p a r -  
t i d o s  r e p u b l i c a n o s  q u e  n ã o  
t ê e m ,  q u e  q u e i x a r - s e  s e n ã o ,  
d a .  s u a  m á ' o r i e n t a ç ã o .  P e -  
n a  é  q u e  s o f r a m  m u i t o s  
d o s  b o n s  r e p u b l i c a n o s  e  
q u e  o  c a s t i g o  n á o  c á  [ a  s ó  
s o b r e  a q u e l e s  a  q u e m . a  c e 
g u e i r a  d a -  g r a n d e z a  e  d o  
m a n d o  p e r d e u , .

pata os. amrfWS;-,

I . — C r u e l d a d e  d e  u m -  
c a r r e i r o . — A  S o c i e d a d e  d e  
G e n e v e z a  p a r a  a  p r o t é ç ã o  
d o s  a n i m a i s  t é v e  d e  i n t e r 
v i r  n u m .  c a s o  e x c é c i o n a l  
d e  c r u e l d a d e :  u m  c a r r e i r o  
t i n h a  a c e n d i d o  u n i  p a p e l  e  
c o l o c a d o . s o b  o  v e n t r e  d o  
s e u .  c a v a l o  p a r a  o  f a z e i ? ,  a n 
d a r .  A  n o t í c i a , d e s t e  f a c t o  
é  r e m e t i d a  á s  a u t o r i d a d e s  
c o m p e t e n t e s , ,  t o m a m - s e  s e 
v e r í s s i m a s  m e d i d a s  c o n t r a  
o  b r u t a l , c o n d u t o r ,  i s t o  
a p e s a r  d o  c a v a l o  n ã o  t e r  
s i d o  a t i n g i d o ,  p o i s  f ô r a  n o  
c o m ê ç o  d o  s e u  a c t o  d e ^ s e l -  
v a g e r i a  q u e  . o  h o m e m  t i 
n h a .  . s i d o , ,  p r ê s o * .  e .  q u e - c e r -  
t a , m e n t e  n ã o ,  í i c a r á  ç o m  
v o n t a d e ,  d e .  r e p e t i r .  .

í l , — U m a  c o n d e n a ç ã o . —  
M a d a m e  . X . . . .  c a ç a v a  p e 
q u e n o s .  p á s s a r o s  n a  t s u a  
p r o p r i e d a d e  e m  , G e n è v e .  
S u r p r e e n d i d a  p e l o s  •. g e n -  
d a r m e s  n ’e s t e  d u p l o  d é l i t o ,  
p o i s  e . g t a v . a  a t i r a n d o  a m e 
n o s . .  d e . t r e s e n t o s  m e t r o s ,  
d a s  . h a b i t a ç õ e s ,  e  d e s t r u í a  

v ê e m ! o s .  p e q u e n o s  p r o t e g i d o s  d a  
e z j g i n d o  t o d o s . o s  d i a s . n a  C o n f e d e r a ç ã o ,  f o i  ç o n d e -  
s u a  i m p r e n s a .  A s  . v í t i m a s . ; n a d a .. a -  p a g a r ,  q u a r e n t a ,  
m a i o r e s  d a  p e r s e g u i ç ã o  j f r a n c o s .  d e  m u l t a  p e l o  p r i -  
t ê e m  s i d o  o s  d e m o c r á t i c o s . , j  m e i r o  d e l i t o  e . d e z  p e l o . s e -  
M a s  n ã o  t ê e m  t a m b e m  . e s -  ' g u n d o !
C a p a d o ,  a o  Ó d l .0 m o n a r q u i -  1 Ermelinda R. da Silveira.
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S e i s  h o r a s  d a  m a n h ã ,  a b r i u - s e  a g o r a  
D a  v e l h a  i g r e j a  o  p ó r t i c o  s o m b r i o ,
D o  c i m o  d o  a l t o  c a m p a n a r i o  e s g u i o  
O  s i n o  e s p a r g e  a  v i b r a ç ã o  s o n o r a .

$
S e g u e m  m o ç o i l a s  p e l o  c a m p o  f ó r a ,
E s v a e - s e  a o  l o n g e  o  n e v o e i r o  f r i o ,
E m q u a n t o  a  p a â s a r a d a  s e  n a m o r a
D ' e n t r e  o s  s a l g u e i r o s  m a r g i n a e s  d o  r i o .

\ '
E  e l e ,  o  p o b r e  l a v r a d o r  i d o s o ,
E s p r a i a  o  t r i s t e  o l h a r  a m a r g u r a d o ,
M a t a n d o  a s  m a g u a s  n ’u m  t r o v a r  s a u d o s o . . .

E ’ q u e  e s s e  r u d e  v e l h o  a l q u e b r a n t a d o  
O  f i l h o  j á  n ã o  v ê  l a b o r i o s o ,
R o u b o u - l h ’o  a  l e i  p a r a  o  f a z e r  s o l d a d o !

Artur Magalhães.

Rístóm dos■ *

tempos
O  m e d o  f a z  m u i t a s  v e 

z e s  o  v a l e n t e  e  a s s i m  s e  v a e  
c o m p r e e n d e n d o  o  m o t i v o  
d e  t a n t a s  p r i s õ e s  a  i n d i v i 
d u o s  c u j o  c r i m e  o u t r o  s e  
l h e s  n ã o  a t r i b u e  q u e  n ã o  
s e j a  o  d e  s e r e m  r e p u b l i c a 
n o s .  O s  S e n h o r e s  d o  a l t o  
d e  t o d o s  o s  t e m p o s  p r o c e 
d e r a m  s e m p r e  a s s i m  p a r a  
a s s e g u r a r e m  o s  s e u s  l u g a 
r e s  e s q u e c e n d o  q u e  o s  r e 
s u l t a d o s  d ’e s s a  f ó r m a  d e  
p r o c e d e r  s ó  m o s t r a m  r e 
c e i o  d e  s e  n ã o  a g u e n t a r e m  
n o s  b a l a n ç o s  d o  t r o n o  á  
q u e  o  a c a s o  m u i t a s . v e z e s  
o s  l e v o u .  P a r a  t u d o  s e  p r e 
c i s a  d a r  t e m p o  d e  a p r e n d i 
z a g e m  e  n u n c a  s e  p o d e r á  
s e r  u m  b o m  j o g a d o r  d e  
p a u  s e m  tq u e  e m  t o d a s  a s  
p a r t e s  d o  c o r p o  h a j a ,  p e 
l o  m e n o s ,  u m a  l e v e  c i c a 
t r i z  d a s  l i ç õ e s . . .  p r á t i c a s .  
O  g o v ê r n o  d ’e s t a  r e p u b l i c a  
n o v a ,  c o n t i n u a n d o  n a  c e 
g a  p e r s e g u i ç ã o  d e  p r e n d e r  
i n d i v i d u o s  p a r a  c o m  i s s o  
e x t i n g u i r  u m a  i d é i a ,  t e r á  
p o r  t e r m i n a r  m e t e n d o - s e  
n a  c a d e i a  t a m b e m .

E ’ o  q u e  e s p e r á m o s  p o r  
s e r  o  q u e  n o s  d i z  a  h i s t ó 
r i a  d o s  t e m p o s . . .

C om enianos h .  M oticias

K o v o s  ssibs& arlnos
H a dias chegaram ao tejo os 

submarinos Foca, Hidra e Golfi
nho que haviam sido mandados 
construir na Italia. Vão ser co
mandados respétivamente pelo 
1.° tenente Serrào Machado, ca- 
pitão-tenente Almeida Henriques 
e 1.° tenente Fernando Branco 
que assistiram á sua construção. 
Deverão ser utilisados no prin
cipio do prócimo mez de março 
na defeza maritima da nossa 
costa.

O  tesas p©
D e verdadeira primavera os 

dias da semana que passou. Os 
campos estão, lindos e as cearas, 
prometedoras.

Que a Natureza, misericordiosa
mente, olhe a humanidade já  que 
ela tão desdenhosamente se olha.

B S o r a  « S c i a S
No primeiro dia do prócimo 

mez de março, todos os relogios 
deverão ser adiantados uma ho 
ra.

S í!C © rp o a '3 ® S o  «le r e e r a s -  
í a s
Tem lugar de 1 a 5  do prócimo 

mez de março a incorporação dos 
mancebos destinados aos regimen
tos de engenharia e artilharia da 
costa.

Podem solicitar as competen
tes guias na secretaria da Cam a
ra Municipal, todos os mancebos 
com destino àqueles regimentos.

C a l e s s d a r i ©
D a importante casa de ferra

gens nacionais e extrangeiras dos 
srs. Antonio Furtado dos Santos, 
A ires & C . \  rii£ da Boa Vista, 
148 e 150— Lisbôa, recebemos 
urn bonito calendario que muito 
agradecemos.

Te«lBâI© I S r a g a
Faz ôje 7õ anos, que em Potí  ̂

ta Delgada nasceu o grande pen
sador Teotilo Braga, o maior his
toriador e literato portuguez até 
ôje conhecido.

IS a asíta  l í e i M í í c r a t é e a
A convite da diréçâo da dis- 

tipta e simpatica Banda Demo
cratica 2 de Janeiro, d ’esta vila, 
realisar se-ha ôje na sua séde, 
rua do Poço, 26— 1.°, pelas 21 
horas, uma importante reunião 
para a discussão e deliberação 
de um assunto que se prende 
com os interesses da referida 
banda.

! § ! « e ©  r e p a s f í E S c s í a i i ©
Segundo op:nião de alguns co

legas, pensa-se em formar um 
bloco exclusivamente republica
no, de combate ao partido mo
nárquico, composto de individuos 
honestos e sinceros de todos os 
partidos republicanos atualmente 
organisados.

A idéia é excelente e se alguma 
dificuldade aparecer estamos cer
tos de qué não virá do Partido 
Republicano Portuguez.

B*©sbE"C foSBlIlia!
Na formosa cidade do Porto 

tambem um dia d’estes foi assal
tado nm centrò politico. D ’esta 
coube a vez, n’aquela cidade, a 
um centro republicano evolucio
nista, partido que tambem não 
está nas boas graças do gover
no da Republica Nova.

E  tão ntfca que nos traz d e s
tas surprezas para a pacijicação 
e purificação da familia portu
gueza.

Pobre familia!

« P e l a  C J r c s »
Temos presente o programa 

d’esta revista que brevemente 
verá a luz da publicidade em 
Lisbôa, P ila  Grei será, segundo
o seu programa, um órgão da 
Nação . e para a Nação, fóra e 
acima de todos os partidos poli
ticos e interesses individuais, de 
classe ou de seita, e um meio de 
formação e intervenção de uma 
opinião pública consciente. E ’ 
seu dirétor o sr. Antonio Sergio.

A B 22Í g « §  d « s  s a a á e s ^ s s e s
do |íBs5>5se©
Ante-ontem, uma comissão de 

vendedores de batata dos mer
cados de Lisbôa avistou-se com o 
dirétor dos serviços da subsistên
cia pública, por causa do trans
porte de 220  toneladas, de bata
tas que estão na Beira Alta ha 
perto de dois mezes esperando

vagons para «s transportes para 
Lisbôa.

Na velha çrdem do costume o 
sr. dirétor prometeu atender a 
pretenção, que achou justa, e 
tanto mais que é de interesse 
público.

Não ha dúvida que estes ami
gos dos interesses do público 
acordam sempre a tempo. Agora, 
por ezemplo, que as batatas de
vem estar podres.

H e c e a s s â s E s a e a i é o  c l e l á í t i r a i !
Term ina na prócima quinta fei

ra, 28 do corrente, o praso pa
ra a entrega dos requerimentos 
pedindo a isncrição no recensia- 
tnento eleitoral. Todos os cidadãos 
portuguezes. maiores de 21 anos 
ou que os completem até 8 de ju 
lho do corrente ano, saibam ler 
e escrever, devem reqrferer a 
sua inscrição no recensiamento 
eleitoral.

©  c e s i í r s s s s a ©  p a i y s S e a a s t l o  
Ò e v c S E g í í i o a a i ã s s i i ©
A  Republica, órgão do partido 

evolucionista, diz n’ um dos seus 
últimos números que o centrismo, 
embora nâo tenha processado 
ninguem, tem prendido muita 
gente dè maneira que a sua ãção 
purificadora nâo tem purificado 
coisa nenhuma a não ser o evolu- 
cionismo> de todos os detritos e 
vegétáções suspeitas que por lá 
havia.

..Que por lá havia e ainda ha, 
confessa.

®  | 8e 4í s© S e »
Atualmente o artigo mais pro

curado em Aldegalega é o petró
leo, o que indica que esta terra é 
talvez amais feliz de todo o mun
do.

Emquanto que por toda a par
te os povos lutam com á fome, 
em Aldegalega procura se petró
leo para sessões de espiritism o. , .

S , © R ) i » s  a s o  p © v « ; u l ©
Está quasi como quer o jesui- 

ta. Falta-lhe apenas abrir o grande 
palacio do Santo Oficio e levan- 
tar forcas nas praças públicas. 
Ele conseguiu já  a liberdade de 
organisação e de ezercicio do cul
to, liberdade de ensino eclesiás
tico, liberdade de expressão de 
pensamento, liberdade de trajo 
(já póde usar saias) e vai ter 
concessões e subvenções!

Zé; guarda tua mulher e escon
de tuas filhas, que os lobos che*

rado pará se pôrem em'gréve no I 
caso de não serem atendidas nas 
suas;, reclamações. Pois felizmen
te 4— falemos assim —  ainda ne
nhuma se viu n’essa contigencia, 
o*que deixa vêr que o paiz está 
nadando em dinheiro.

Ainda bem, o sol qitando nas
ce é para todos!

A o  s r .  d r .  S i d o s s i ©  P a e s
Por todo o paiz foi destribui- 

da profusamente uma extensa 
carta do velho e ilustre republi
cano, sr. dr. José de Castro, 
nosso, presado amigo, que «A 
Manbâ», de quinta feira passada, 
publicou. E ’ um punhado de ver
dades duras como punhos que 
formam uni belo conselho ao sr. 
dr. Sidonio Paes, e trazem m ui
ta luz ao paiz.

Cas“ía
Pedem-nos a publicação da se

guinte carta: /

Ao digno Agente do Ministério Pú
blico cl’esta Comarca: Chamo a escla
recida atenção de V. Ex.‘ para o que 
se está passando ríesta vila. O .caso é 
o seguinte: Uni menor de 12 anos f i 
lho legitimo de Antonio de Sousa For- 
tunatoj encontra-se em completo aban
dono, passando fóme e outras priva
ções que é já  do dominio público e, sé 

\ mais fónie não tem passado é porque 
| esta ou aquela pessoa por dó lhe dá 
j qualquer coias; mas o que acima de
i tudo se senséra e repugna a todos é o 
! pae e iuna mulher com quem vive se 
rirem da_ miséria e ainda uma noite 
d’estas escorraçaram a criança de tal 
fórma que quasi a deitavam pela es
cada abaixo. Pois êste 11bom» pae sa
be bem que pelo processo de divórcio, 
fo i ele quem assumiu a responsabili
dade do sustento dos filhos, o que pa
ra isso ficou com o recheio da casa, o 
que brevemente mostrarei ser isto ver
dade, pois não largarei, o assunto de' 
mão.—li. C.

K o t a  íòjsaí
A Republica é o regimen da 

dignidade humana, o regimen da 
vontade nacional. E ’ o unico re 
gimen que póde suportar a liber
dade de todos, e servir a um 
bom que precisa comunicar com- 
sigo proprio, reunir-se, associar- 
se, pedir contas, criticar, ezami- 
nar—  n’uma 
seus mesmos in 
os seus governantes 
tes o nâo saibam 
beta.

AN Ú N C IO S

es cata 'd E a V a s a  s í '« s * '

E m  c o r p o s  s e p a r a d o s ,  
V e n d e - s e .  H o t e l - d e  J o s é  d e  
S o u s a — A l d e g a l e g a .

■  TIL
A íComissão Âclministratrua 

òa Êarnara M unicipal èo 

Êoncelho Òe ÀlDegalega 
Do Iftibatejo

F a z  p ú b l i c o  q u e ,  e m  s u a  
s e s s ã o  o r d i n a r i a  d e  h o n -  
t e r n ,  2 1  d o  c o r r e n t e ,  d e l i 
b e r o u  q u e  a  P r a ç a  d o s  T r a 
b a l h a d o r e s  t e n h a  l u g a r ,  a  
p a r t i r  d o  p r ó c i m o  d o m i n 
g o ,  2 4 ,  t a m b e m  d o  c o r r e n 
t e ,  n a  P r a ç a  C i n c o  d e  O u 
t u b r o ,  n ã o  s e n d o ,  p o t :  ê s s e  
m o t i v o ,  p e r m i t i d o  o  e s t a 
c i o n a m e n t o  d a '  m u l t i d ã o  
q u e ,  p a r a  o  e f e i t o  a c i m a  
r e f e r i d o ,  t e m  p e j a d o  t o d o s  
o s  d o m i n g o s  a  a r t é r i a  p r i n 
c i p a l  d ’e s t a  v i l a .  R u a  A l m i 
r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  n o  
s e u  c r u z a m e n t o  c o m  a s  r u 
a s  T e o f i l o  B r a g a  e  R u a  d o  
H o s p i t a l ,  d a n d o  l u g a r  a  
c o n s t a n t e s  r e c l a m a ç õ e s  
p o r  p a r f e  d o s  t r a n s e u n t e s ,  
q u e r  p e õ e s ,  q u e r  e m  c a r 
r u a g e n s , . p e l o  e m b a r a ç o  
q u e  a o  t r â n s i t o  p ú b l i c o  s e 
m e l h a n t e  e s t a d o  d e  c o i s a s ,  
v e m  p r o v o c a n d o .

A  C o m i s s ã o .  A d m i n i s t r a 
t i v a  c h a m a  a  a t e n ç ã o  d o s  
i n t e r e s s a d o s  p a r a  o  c u m 
p r i m e n t o  d ’e s t a  j u s t a  d e l i 
b e r a ç ã o ,  e s p e r a n d o ,  t a n t o  
d a  p a r t e  d e  p r o p r i e t á r i o s  
c o m o '  d a  d o s  t r a b a l h a d o 
r e s ,  q u e  s e  e v i t e  q u e ,  c o m  
o  s e u  d e s a c a t o ,  s e j a m  e n -

í d ê n t i c o s  q u e  v ã o  s e r  a f i x a 
d o s  n o s  l u g a r e s  p u b í i c o s  
d o  c o s t u m e .

A l d e g a l e g a ,  2 1  d e  F e v e 
r e i r o  d e  1 9 1 8 .
O Presidente da comissão adminis

trativa,

C e s a r  ^ e m a i i d e s  " V e n t u r a .

gam ao povoado.

©  s o l  q u a n d o  s a a s c e -  • .
Qirasi todas as classes traba

lhadoras do paiz se têem

ATLANTIDÁ
M e n s a r i o  a r t i s t i c o ,  l i t e r á r i o  e  s o c i a l  f w a  P o r t u g a l  e

B r a z i l
A d n a i s a i s t r a ç ã © :  !L. d o  C o n d - e  B a r á » .  4 ®  — ILBSiSíOA

UMA U M M K U &  DE ê Ç ã O  M ã S l Q É á í ,
I I I

O  D O G M A  D A  O P 1N 1A O  P U B L I C A

A artificialidade e a oeshonestidsde da opinião publica. Os trafican
tes, da letra redonda, criadores oa fúrça fictícia d» op;n.ão. A força do jor
nal independem'’" e o envenenamento stibui causado peias stias informações 
Manifestações esPoniânéas prepaiajas na sombra: o ezemplo <Ao caso Ferrer. 
A crueldade/ patológica das iftassss populares. A formação da Tipinião na 
época do ”1 error. 0\ poderio oa op;n 5o pública é o poderia da ignorancia. 
Á co.mpeten,cia poofissional causá de inaptidão para aerític.dos factos po
líticos. Necessidade de dar'á. patria um podêr que seja independente da o- 
pmião.

tJJ

jalavra 
reress

dirigir os 
tferesses e mudar 

quando es-

( t r e g u e s

servir. Gaflí

a o s  t r i b u n a i s  o s
d e s o b e d i e n t e s .

P a r a  c o n s t a r  s e  m a n d a 
r a m  p u b l i c a r  ê s t e  e  o u t r o s


